




O Ver-o-Peixe ...

...é um projeto de desenvolvimento da 
piscicultura familiar no Nordeste Paraense.

...surgiu de uma demanda dos agricultores com 
experiências negativas e dificuldades de 
criação.

...foi desenvolvido com a participação de vários 
atores.

...iniciou em janeiro de 2008 e será concluído 
em dezembro de 2010.



PROJETO VER-O-PEIXE:  Como tudo começou...



Dificuldade em completar o ciclo produtivo



Falta de monitoramento e acompanhamento técnico!



Como fazer o peixe crescer?



Criar referências sobre a piscicultura na região 
nordeste paraense

Objetivo do projeto. 



Etapa inicial

 Como foi feito o diagnóstico?
 - Visita a estabelecimentos familiares p/ 
reconhecimento.

           Entrevistas





Onde fizemos o diagnóstico?



Resultados - Sistemas de criação 

Tanque escavado

Tanque-rede

Barramento

Tipos n
Barramento 9
Tanque Escavado 5
Tanque Rede 1



Caracterização da piscicultura

Gestão n
Individual 9
Coletiva 5

Finalidade n
Mercado - consumo 6
Consumo - mercado 5

Problemas n
Água 7
Alimentação 2
Densidade de peixes 2
Tamanho dos alevinos 1



Passo a passo...

• Reunião com técnicos;

•Reunião com agricultores;

•Reunião com agricultores/técnicos.

- Apresentação do projeto;

- Definição de papéis; 

          - Critérios de definição e seleção dos participantes;

- Seleção de agricultores da Rede;

          - Desenho do projeto. 



A escolha do nome do projeto



Estabelecendo critérios: Quem participa da Rede?

1. Quem cria peixe em lote de fácil acesso 

2. Quem resida em um dos municípios 
representados

3. Pisciculturas de gestão coletiva/individual, 
mercado/consumo e diferentes sistemas

4. Deve ser agricultor familiar
5. Quem aceita visitas para observar

1. Quem aceita compartilhar e transmitir  
informações

7.  Quem promete respeitar o compromisso





•Reunião com agricultores da Rede Ver-o-Peixe - 
23/abr/2008.

- Planejamento (visitas, rede, coletivo no território).

- Compromissos (de cada um)





A Seleção

Gestão Tipo Selecionados Localização
Barramento Firmo e Eduardo Mãe do Rio e Aurora
Tq escavado Zezinho e João Moura Mãe do Rio e Irituia

Coletiva Barramento 24 de Junho e Sta Ana Irituia e Mãe do Rio

Individual





• Capacitação dos produtores participantes da 
rede.



Transporte de peixes
• Requisitos importantes:

– Jejum dos peixes;

– Controle da temperatura da água no transporte;

– Condicionamento da água de transporte com sal;

– Adequado suprimento de oxigênio durante o transporte.



• Recepção dos peixes 

Aclimatação



• Estocagem dos peixes 

Sistema Peso dos 
peixes 

(g)

Estratégia Densidade 
recomendada

Tanque tipo 
barramento

> 10 g Soltos no viveiro 1 peixe / m2 (VOP)

 tipo escavado < 10 g Em tanques 
berçários

400 alevinos / m3 
(VOP)

Atenção:
- Consideramos que os agricultores estavam aprendendo a cultivar peixes 
e seu poder aquisitivo para custear a compra da ração.



Recria em tq-rede = Estratégia para evitar predação





Visita a produtores



No final do 
acompanhamento 
dos ciclos 
produtivos
foram produzidos
folders com
referências 
técnicas sobre: 

- parâmetros de 
produção; 

-manejos adotados;
 
- custos; 

- e as  principais 
dificuldades.













Fase Atual...

•Finalização de ciclos de duas pisciculturas 
individuais.

•Planejamento da UO de ração artesanal e validar a 
ração formulada.

•Realização de uma formação em agosto/2010 
(aspectos metodológicos e técnicos da piscicultura).

•Redação de artigos e tabela de alimentação.









Êxito no cultivo



 TODOS FELIZES !!!!



Clube Agrícola Santa Ana
Associação 24 de Junho

Ministério da
Pesca e Aqüicultura

Parceiros: 

Realização: 

Apoio Financeiro: 

Amazônia Oriental



Muito obrigado!

heitor@cpatu.embrapa.br


